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Sarney: o último "biônico"

CÃO
Leia entrevista com o supervisor do Ministério da Fazenda em Ciwdad dei Este, Amado Benítez Garnarra, ás páginas 4 e 5

EZ PRESIDENTES
ELEITOS EM 200

ANOS E REPÚBLICA
SAIBA QUEM GOVERNOU O BRASIL, E DE QUE FORMA, NESSE TEMPO TODO. Páginas 8 e 9

ACORRIDA PRESIDENCIAL
ABERTA A TEMPORADA DE CAÇA 111

AO VOTO DOS 80 MILHÕES DE ELEITORES
Página 11

PIANO ViDEO BAR 	 A partir cas 20:00 horas-

Até as 4:00 da manhã:

PIZZARIA
Show ao vivo diariamente

Rua Xavier da Silva, 679 - Foz do Iguaçu - Pr
Próximo ao 1-lotei internacional)Lula, uma novidade que pode sur-

Brizola, o canpeO nas pesquisas
	 pree flue'.



CLASSIFICADOS
ALUA.S

casa de madeira com 2 quartos, sendo 1 su1e. banheirosuciM sla co pa, cozinha e área de serviço. Bem l ocalizada á rua Reboo .
ças, 406. meia quadra da Av JK. Preço Ncz$ 230,00. Interessados tratar
I3ETAMIL IMÓVEIS à Av. JK, 730 corij, 2 CRECI J-1911 FONE

744092

JUÍZO D. DIRIT0 DA SIPPIIDA VARA cÍ'r.i DA corcA DE Foz ao icu*...
çu - PAr.A.:L_

Edital pora conhocimento do terceiros
sinteresados, com :raco de 15 dica.

O DOUTOR RlIO CAR 2O.RARDT, 13.4.'
JUIZ 3C DIREITO DESTA SEGU'RI)A VÂP. cf
VII DA COL&R D. CZ DO 1'1JAÇU, LETI
DO DO

ALUGO CASA

Auqo casa no Portal da Foz.
ruu • ,:ur,ino asfalto) cfsate corno-

dos nhtressados tratar pelo fone
73-4873, c/ Carlos após 18 lis.

CONVERSA COM JESUS

P A Z S A B 3, aos qut, o presente'
edital vir ou dele conliecioen-'.o 4verm, ir,cdido no-, autos de'
Açeo de Ua-ue.piao n5 51/87, en que e requerente PERO CLADDIO i'E..
RA DIAS e requeridos VAL)ITP SAPCR SIDt e ?.ÀJIiLBA KAUR SM
GHI que pelo presente, .n'.ira terceiros e intoresoados, pelo ri'ct
no de petiço inicial e dec , oeho de fia. 66;- PTICXO I:TCIL (5- e
sumo) I. ::c CLAtDIC	 REli DICS, brcoiioro, -.'iivo, do conáo-cic,

e du;iciliuo ncot. cidcCe, 	 ''or de rcu prcc-do2,'
vem reztieltocz, .nte porcute 1. acia., rcoerer e pO.1 ifltn 0100
de Ucucopio, 1lc-n40 çoe:-. O Fplte le o ;iuO poco'.udor do L0t3
de terreno C 03, do qunUro 12, Zona L, cituado no Quadrio Urborio'
úe ^; tU cdc!zoie, co ..reu do 1.&O2, inooriçoo moltUorio n R 10-01
-61-10-COCO. posce do inovel ju ueoeionado foi transferida co
Salte derda lonca dote por acua antecedoreo, digo, antecessores,'
AlCemir Vorsa, Pedro Rodriucc, Luiz Alor Perreio o Antonio Ra..
hneier o cuo mulher, cuja pense e exercida polo Splte e seus ante
ceeroreo por r.cic de 20 cnoo de forma ininterrup ta, manee e poci-
ficamento, cem qualquer oposição, tendo conet'rudo nele ber,feito..
rias. O mencionado lote ente matriculado sob ng 2ç,046 do Certo-.'
rio do Re€ietro de Iio6vcis desta comarca, em nome de ValdiXSi3' Se-
purn Singli e Raindra Kaur z ineb, brosileiros, rcaide'tee neet-
ciCado. Requer ainda, a deaipsaçjo de audiox-.cia de juatiticaçao,'
com ao testouahno ;elecioncdao, bem como a citação das peeaona_'
em coe o inovei esta reatrado e doe confrontonteo; a publicação
de editeis para conhecimento de terceiros o interessados, cienti-
ficando-se os representa a de Fazendas, para dizer= do inte-'
rosca do presente eçeo. -se e causa, e valor de OzC 500,00. Te
zoa em que Pede Deferimento. De Curitiba pare _Foz do Igtsaçu. (a)
advogado. DCPtC3	 F13.660 ora Juzt-i.ficaçno previa da posse
designo o doo 05 de abril do 1.999, s 14:00 horsa. Penovem-ep to
das as dilienctas. mi. Citem-se. 

F
oz, 07.11.88. (e Wilson Joeo

Copack. Juiz de Direito. ,E, pura que chegue ao conhecimento 
dê 

t
doa intereeradoa o ninuem possa alepar i-psorancin, e expedido o
presente edital que aer-iÇ afixado na seda dente

s 
,Iu.zo e publicado'

na fome de Lei. Dado e paoea,dç 9ptn cidade e "omorca, soo O]. de
fevereiro de 1.939. u, i,.L,i.1 LI	 , 5usla ,-ria Peo, Ar,ne
lo, escrivu o dstilocr:foi e

N

VEÍCULOS LTDA.

Admite:
GERENTE DE VENDAS

OFERECEMOS:
Ótimo amb. trabalho
Perspectiva de evolução Prof.
Fixo + comissões

1	 Interessados tratar pessoalmente à

L
Av. República Argentina, 1264 - Foz do Iguaçu

EXTRAVIO DE CHEQUES	 -	 EXTRAVIO DE CHEQUES
LUIZ ALBERTO RODRI. LUIZ ALBERTO RODRI-

GUES. portador da Rg. 1 353892 . 1 GUES. portador da Rç. 1353892-1.
comunica que extraviou 19 folhas comunica que extraviou 19 folhas
de cheques de números 000.202 à de cheques de números 000.202 á
000.220, do Banco Bradesco Os 000.220, do Banco Bradesco. Os
mesmo ficam sem valor, 	 mesmo ficam sem valor,
Foz do lguaçu, 18103/89	 Foi do 19uaçu, 17103/89

Ir
FLAMA IMOVEIS LTDA,
CRECI 11,0(4	 CCC(,4) 803C, 7 8'/ç1.40Rua Oi.wq r,-, Lk,cajva 11157	 ( i . .i 'o',j 594Fone (0455) (4-1116	 85.890 Foz do açu - Paarl

ALUGA

• Casa em alvenaria: 3 quartos, sala, copa, cozinha, área de serviço
e banheiros, dep. de empregada e garagem - Alameda Grajau -
Jardim Petrópolis.
• Casa em alvenaria: surte, 2 quartos, sala, copa, cozinha, garagem
dep. de empregada, despensa e churrasqueira - Rua Gabiroba,
145 - Jd, Amazonas.
• Sala' comercial 32 m2 - R. 24 de março, ao lado Mufattão
Boicy.
• Barracão com 500 m2 - com duas casas mistas c/ 45 m2 casa
uma - Pai-que Presidente.

VENDE

• CASA EM ALVENARIA: Com 3 quartos, sala, copa, cozinha
despensa, área de serviço, garagem, banheiro social. Terreno
com 450 m2, 13 X 35 mts., R. Manoel Pereira . P. Presidente.
• Casa em alvenaria R. Jaboticabeira . Jd. Lancaster.
• Casa em alvenaria R. Itajai - Jd. Petrópolis.
• Casa em *alvenaria - R. Jaguaribe - Cohapar II.
• Casa em alvenaria - Jardim Nacional.
• Casa mista . iv. Mário Filho- Morumbi,
• Casa de madeira . Av. Por do Sol - Jd. São Paulo II

• TERRENO com 5.602 m2, com 45 mts. de frentQ para BR
277 . Próximo Churrascaria P.afain. Saïda p 1 Cascavel.
• 02 TERRENOS com 458 m2 cada um, R. Portinari - V.
Portes.	 -
• BARRAOAO com 500 m2 de construção e mais duas .'sas
mistas com 45 m2 cada uma- P. Presidente.
• TERRENO com 1453 m2, constante de um prédio em alve'
naria com 1.243 m2, especialmente para supermercadr. Av
República Argentina.
• TERRENO com 400,75 m2, ou sejam 16X25 mts., R. Rui
Barbosa- V. Bom Jesus.

Converse com Jesus todos
os dias durante 9 dias, orando:
Meu Jesus em Vós depositei toda
a minha confiança. Vós que sa-
beis de tudo, Pai e Senhor do
universo, Sois o Rei dos Reis.
Vós que f : 7estes o paralítico an-
dar, mo- .o voltar a viver e lepro-
so a sai ' '. .ei com que (pedir a
graça). Vós que vistes minhas
angústias s lágrimas bem sabeis
de tudo, Divino Amigo, como
preciso alcançar de Vós essa
grande graça (pedir com fé).
Minha conversa com Nosso Mes-
tre me dá ânimo e alegria de vi-
ver. Só de Vós espero com fé e
confiança (pedir a graça). Fazei
Divino Jesus, que antes de ter-
minar esta conversa, durante os
9 dias, eu alcance a graça que
peço com fé. Com gratidão pu-
blicarei esta oração para que
todos os que precisem apren-
dam a ter confiança em Vossa
misericórdia. Iluminai meus
passos assim como o sol ilumi-
na todos os dias do amanhecer
e testemunha nosso diálogo,
Jesus, eu tenho confiança em
Vós. Cada vez aumenta mais a
minha fé!	 Agradeço a graça
alcançada.

Daeli Fingstay

A SANTO EXPEDITO

IMPORANTE Este Santo
mártir é especialmente invocado nos
negócios que demandam pronta so-
lução e que uma demora poderia
comprometer. É o Santo da décima
primeira hora, aquele cuja invocação
nunca é tardia, mas também ele in-
cita a fazer depressa o bem a não
deixar para o dia seguinte e a cum-
prir sem demora aquilo que lhe
promete.	 -

ORAÇÃO — Que a intercessão
do glorioso mártir Santo Expedito
nos recomende. Ó Deus junto à
Vossa Bondade, a fim de que Sua
proteção, obtenhamos o que nos-
sos próprios méritos são impotentes
para alcançarmos. Assim seja.

Nós Vos suplicamos Senhor,
que nos inspireis com Vossa Graça
todos os nossos pensamentos e ações
para que eles encontrem de vós seu
principio e sejam por intercessão de
Santo Expedito levados com cora-
gem, fidelidade e prontidão, em tem.
0 próprio e favorável, a bom e feliz

um.
SÚPLICA -- Santo Expedito.

Honrados pelo reconhecimento da-
queles que vos invocam a última ho-
ra e para negócios urgentes, nós vos
suplicamos que nos detenhais da
bondade misericordiosa de Deus por
interiessãb de Maria Imaculada (ho-
je me tal dia) a graça de... que, com
toda a submissão, solicitamos da von-
tade divina.

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória
ao Pai.

(Em Agradecimento)
C.

ABANDONO DE EMPREGO

	ALFA-BETA	 CONSTRU-
ÇÕES LTDA, firma situada à rua
Xavier da Silva, 583, conj. 15 - Foz
do Iguaçu, portadora do CGC 80.
842.77610001-98, comunica que
PEDRO PAULO ANDRADE,
portador da CTPS 61.750 série
00032-Pr, abandonou o emprego
Reiteramos seu comparecimento no
prazo legal, sob pena de rescisão de
contrato, conforme determina o. ar-
tipo 482 letra 1 da CLT.
Foz do Iguaçu, 19103189

ABANDONO DE EMPREGO

ALFA-BETA CONSTRU-
ÇÕES LTDA, firma situada á rua
Xavier da Silva, 583, conj. 15 - Foz
do Iguaçu, portadora do CGC 80.
842.77610001-98, comunica que
PEDRO PAULO ANDRADE,
portador da CTPS 61.750 série
00032-Pr, abandonou o emprego
Reiteramos seu comparecimento no
prazo legal, sob pena de rescisão de
contrato, conforme determina o ar-
tigo 482 letra 1 da CLT.
Foz do Iguaçu, 17103/89

ABANDONO DN EMPREGO

ALFA-BETA CONSTRU-
ÇÕES LTDA, firmo situada à rua
Xavier da Silva, 583, conj. 15 - Foz
do Iguaçu, portadora do CGC 80.
842,776/0001-98, comunica que
PEDRO PAULO ANDRADE,
portador da CTPS 61.750 série
00032-Pr, ' abandonou o emprego
Reiteramos seu comparecimento no
prazo legal, sob pena de rescisão de
contrato, conforme determina o ar-
tigo 482 letra 1 do CLT.
.ozdo Iguaçu, 180389

EXTRAVIO DE CHEQUES

LUIZ ALBERTO RODRI-
GUES, portador da Rg. 1353892-1,
comunica que extraviou 19 folhas
de cheques de números 000.202 à
000.220, do Banco Bradesco. Os
mesmo ficam sem valor.
Foz do Iguaçu. 19103189

ORAÇÃO AO DIVINO
ESPIRITO SANTO

Espírito Santo, você
que me esclarece tudo, que ilu-
mina todos os caminhos para
que eu atinja o meu ideal, você
que me dá o dom divino de per-
doar e esquecer o mal que me
fazem e que todos os instantes
de minha vida está comigo, eu
quero neste curto diálogo agra-
decer-lhe por tudo e confirmar
mais uma vez que nunca quero
me separar de você. Por maior
que seja a ilusão material, não
será o mínimo de vontade que
Sinto de um dia estar com você
e todos os meus irmãos na Gló-
ria perpétua.

(A pessoa deverá fazeres-
ta oração 3 dias seguidos sem di-
zer o pedido. Dentro de 3 dias
será alcançada a graça por mais
difícil que seja). Agradecido
pela graça recebida.

REQUISITOS:
Residente em Foz do Iguaçu
Carro próprio
Ambição profissional

moi 4N M. 'wt'çrrn,

	

OMACO BORDIN MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO LTDA
ONDE VOCÊ ENCONTRA TODO MATERIAL PARA SUA CONSTRUCAO

Av. Juscelino Kubitschek, 1697 - Fones 73-3733 e 73-3482



DOISDIAS DE GREVE	 PASTOR PEDE PROVIDENCIAS À PREFEITURA
	

-	 - -	 O pastor Armando Fassbinder.

	

-	 Desde cedo percorria as principais	 d Igreja Evangélica AsscmbÍia de

ruas um piquete denomidadO pelos	 Deus, procurou este jornal para fazer

sn&licaltStOS como Comité de Es- 	 um alerta ao prefeito Alvaro

clareCifl)ento. Um carninh go de som	 mann sobre o péssimo estado das ruas
Neu-

e rptbalhadOres de várias càteqorias	 e passeios para pedestres e sobre os 	 -

durante os dois dias chegavam nos	 perigos que rondam os que transitam

locais onde havia gente trabalhando	 pelos bairros Profilurb l e II. Jardim
e persuadia proprietários e gerentes 	 das Flores e Parque Ouro V.rrde'corri

para seu fechamento, Em alguns lu'	 destaque para as ruas Golfinho, Pacu

gares foram ensaiadas algumas tenta- 	 e dos Unos e a avenida Morenita,

tivas de esistêflcia, mas a pres,55o	 esta asfaltada e que registra o maior 	 --

exercida pela ,,iaSsa acabou fazendo	 movimento e que é também a mais muitas crianças. reme atqum dia vir a

com que as portas finalmente fossem	 perigosa,	 ser responsabilizado por algum

	

-	 fechadas.	
O mais qiave, segundo o pas- eventual acidente. Pede, então, que

	

calsse trabalhadora com a poli'tica	 Soldados da Policia. Militar	 tor, é a falta de calçadas para os pe- a Prefeitura tome orovidéncias antes

económica cio governo federal. acompanharam todo o movrilento e	 destres, que assim sio obrigados a ca- que alguma tragédia venha a ocorrer.

	

No primeiro dia de greve a pa- 	
um fato inédito ë que nRo houve re- 	 minhar no meio das ruas e avenidas. E necessário que se construam

	

ralizaço nos transportes foi total. 	
pressão Um efetivo da polícia Femi-	 correndo o perigo de atropelamento. passeios adequados para os pedestres.

	

Os bancos e o comércio ensaiaram 	 nina direci000u O tránsitO da cidade,	 çj que, no raro, acontece. Fazendo' a começar pela avenida Morenita, que

	

abrir suas portas para atendimento ao	
dando plenas condições para que OS	 se poria-voz das preocupações dos é a de maior movimento de transito e

trabalhadores realizassem sua ma- 	 moradores daqueles bairros, o pastor, a que oferece as piores condições aos
põblico, mas tiveram que fechar unifestaco	

que aos domingos reni em sua iqrea pedestres.
ainda na parte da manha do do 14 

• TNos revendedores exclusivos M 	 tem 1- — --
•1

FOI DO IGUAÇU PAROU NOS

, echando lulas

Foz do ;usçu parou nos
ias 14 e 15 Lea' 'o em conta que
movimento sindica. Ia cidade ape-

as está enijatinhando. -ode'Se dizer
ue foi ilili Sucesso completo a greve
eral convocada pela CUT e CGT.
oz pode servir de termõmetro para
',lir ri qr.iii	 li' ,idrSíe a rrvi'i	 'O!L-

ai

mais tempo para conhecer a nova linha MI
Venha conhecer de pon
a a ponta o seu novo
equipamento da linha
MF
Os revendedores exclu
sivos Microtec estão es.

• ' penando sua visita.
Com muitas explica
ções a dar, e um catei'
iho bem gostoso

Tudo o que você quer
saber sobre a nova li
nh.i MF e ainda nac
conseguiu. esta à sua
disposição nos reven
dedores exclusivos M
croteC.
As mais completas Ça

plicaçõeS técnicas, 1;

dos os recursos que O'

equipamentos podem
oferecer, suas utilida
des e aplicações, por
que e qual máquina é a
mais adequada para o
seu tipo de necessi-
dade
— — -
— — —. —
— . —
— a
— —

microteC

t:'.'..

As manifestações foram pacíficas rn.,ç -i mis .-''i u-s propositos.

1•
1L 

à- 

1! 

a9.ot A

Policiamento foi ostensivo

se ITI
"e.. Jorge

Schimmelpfeny, 244
Fone 12.2728
Telex: 455-314

Foz do Iquaçu . Pr 5

COMÉRCIO
E MANUTENÇÃO
DE MOTOCICLETAS

Compra Venda, Troca, Lavagem,
Pohrnentos, Oticina Mcc.inica,

Peças e Acessirics

VENDA CONSÓRCIO
Honda, Yamaha, Agrale

Rua Rui Barbosa, 727 - Fone (0455' 74-3253
Foz do Iguaçu - Paraná

MOTOS À VENDA

YAMAHACB400 II
XLX 250
XL 250
XL 125
CG 125
cc 125

HONDA
1983
1986
1983
1986
1983
1982

Vermelha
Ve'rmelha
Vermelha
Branca
Vermelha
Vermelha

RD 350 LC
RD 350 LC
DT18OZ
RX125

1988
1987
1988
1980

Branca
Preta
Branca
Azul
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Porte da Ami,
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O economista Amado
Benítez Gainarra tr-"dhava na
Itaipu Binacional sob comando
do engenheiro Enzo Debernardi,
diretor geral da empresa no Para-
guai desde o inicio do empreen-
dimento. Com a queda de
Stroessner, Debernardi foi tirado
da ltaipu e posto no cargo de mi-
nistro da Fazenda do governo do
general Andrés Rodríguez. Ao
assumir, o novo ministro per-
cebeu que as tarefas fiscais e
aduaneiras em Ciudad dei Este
(ex-Porto Stroessner) eram par-
ticularmente problemáticas, seja
pela corrupção em que estavam
imersas, seja pela complexidade
natural do mais importante por-
tão de entrada e saída do pais, a
Ponte da Amizade. Para dar
conta desse deficiI recado,
Debernardi entendeu necessário
colocar na área um supervisor ge-
ral do Ministério em Ciudad dei
Este,e para preencher o cargo foi
buscar seu antigo assessor na
Itaipu, Amado Benítez, que
assumiu a função no dia 29 de
fevereiro com a missão de disci-
plinar o vai-vém de pessoas e
mercadorias entre Foz do Iguaçu
e Ciudad dei Este e moralizar a
atividade fiscal no Departamento
de Alto Paraná, conforme expli-
ca ele nesta entrevista. (Juvéncio
Mazzarollo)

- Que situação v senhor
encontrou nesta repartição em
matéria de honestidade ou deso-
nestidade no desempenho das
funções fiscais?

- Não posso ainda fazer
uma análise completa porque fui
nomeado para este novo cargo
há poucos dias. O cargo de su-
pervisor do Ministério da Fazen-
da em Ciudad dei Este é novo -
foi criado agora pelo ministro
Enzo Debernardi, com o objeti-
vo de fazer um estudo sobre o
movimento comercial e turístico
nesta área.

- E verdade que houve
uma mudança quase tol no
quadro de funcionários que atua-
vam na Aduana da Ponte de
Amizade após a queda de Stroes-
sner?

- Houve troca de diversos
funcionários, mas é difícil pro-
mover uma mudança total, por-
que é preciso estudar cada caso
em particular. A medida que se
descobre quem estava compro-
metido com irregularidades, pro-
cede-se às trocas necessárias de
funcionários.

- A primeira vista o se-
nhor constatou nue as coisas não

iam bem na fiscalização aduanei-
ra?

- Sim. Todos sabem que
na Aduana se cometiam arbitra-
riedades que criavam situações
desagradáveis, especialmente
para turistas. Tudo isso se está
tentando modificar para melho-
rar.

- Que tipo de maus pro-
cedimentos existia?

- O mais comum e mais
grave era o suborno. Turistas
e comerciantes eram submetidos
ao pagamento de propinas para
transitar com mercadorias do Pa-
raguai ao Brasil ou vice-versa.

- Turistas e agentes de
viagem de Foz do Iguaçu se quei-
xam de que ainda hoje se co-
bram taxas aleatórias, de 5 a 20
dólares, para o visto de passapor-
tes, sem que ao menos seja
fornecido recibo. Isso acontece
e vai continuar acontecendo?

- Essa é uma entre as tan-
tas questões que o ministro
Enzo Debernardi quer que sejam
esclarecidas e modifcadas, caso
se comprove que há irregulari-
dades. O ministro me pediu um
projeto sobre as tarefas da Adua-
na e de todas as atividades fis-
cais nesta área, desde a movi-
mentação turística até a ativi-
dade comercial. Em relação à
cobrança de taxa aos turistas, va-
mos tomar providências, como
em relação a outros casos, de
modo que sejam eliminadas to-
das as situações desagradáveis
que prejudicam o fluxo turís-
tico e comercial entre o Brasil

-

e o Paraguai.
- Que critérios são usados

para a taxação de produtos bra-
sileiros que entram no Paraguai?

- Existem taxas aduanei-
ras que variam de acordo com o
tipo e a quantidade de produtos
trazidos do Brasil. Pequenas
quantidades, especialmente de
produtos de supermercados, en-

tram no Paraguai sem pagamento
de taxas aduaneiras. Já quanti-
dades maiores precisam ser in-
troduzidas no Paraguai mediante
guias de importação, com o cor-
respondente	 pagamento de
impostos.

- E a saida de produtos
paraguaios rumo ao Brasil está
sujeita a que taxações?

- Normalmente, o que sai
do Paraquai para o Brasil em
grandes quantidades é soja e ma-
deira, na forma de exportação,
portanto sujeitas a impostos.
Nesse campo, parece-me que há
necessidade apenas de um me-
lhor controle.

- O comércio de produtos
americanos, japoneses, coreanos,
europeus, etc., que o Paraguai
oferece vai continuar como está
ou pode sofrer restrições?

- Creio que não.
- Se um cidadão brasileiro

vem ao Paraguai e compra uma
camionada de whisky escocês,
tem que pagar algum imposto
aq ia?

- Não, as autoridades pa-
raguaias não criariam nenhum
problema nesse caso e também
nada cobrariam.

- Interessa ao Paraguai
esse tipo de comércio que ali-
menta o que no Brasil é conheci-
do por muambeiro?

- E uma questão que está
sendo estudada. Temos, inclusi-
ve, que negociar com as autori-
dades brasileiras para compatibi-
lizar os nossos interesses. Por
ora, não há no Paraguai instru-
ções no sentido de que termi-
ne ou seja mudada a forma de
comercialização de produtos es-
trangeiros importados dos Esta-
dos Unidos, da Europa, do Ja-
pão e doutros países.

- Será mantida a forma
de "blanqueo de capitales' atra-
vés da qual os paraguaios legali-
zavam a posse de bens irregula-
mente introduzidos no pais,
como carros roubados no Brasil?

- Não, isso não mais vai
continuar acontecendo no Para-
guai. O novo governo quer mo-
ralizar as instituições do Estado
e a vida do País. O roubo de car-
ros, o tráfico, o contrabando,
tudo isso tem que ser eliminado
- e vai ser eliminado, porque es-
ta é a determinação do novo go-
verno do Paraguai. Um dos
nossos objetivos fundamentais
é a moralização e o respeito à
propriedade privada legitima-
mente conseguida.

- Pode-se, então, esperar
para breve medidas concretas pa-
ra acabar com a receptação pelo
Paraguai de carros roubados no
Brasil e com o tráfico de merca-
dorias?

-	 - Estou seguro disso.

UMA SOLUÇÃO INTELIGENTE PARA O PROBLEMA DA CASA PRÓPRIA

CONHEÇA AS CASAS PRÉ- FABRICADAS DA
Madeireira H S

TEMOS TAMBÉM: MADEIRA BRUTA E BENEFICIADA, FORRO, ASSOALHO,
LAMBRIS, PORTAS LISAS E TRABALHADAS, ALEM DE UM LINHA

COMPLETA DE MATERIAL PARA CONSTRUÇÃO.

BR-277 - Parque Imperatriz - Fones (0455) 73-3686 73-3097 Foz do Iguaçu - Paraná



SECRETÁRIO DA SAÚDE
PROMETE ERRADICAR

POLIOMIEL ITE
O secretário de Estado da

Saúde, Delcino Tavares, afirmou em
Foz do Iguaçu que — até, t990 a po-
liomielite estará completamente erra-
dicada no Paraná".

A afirmação foi feita durante a
realização da ii Jornada de integra-
ção Comunitária, que contou com vá-
rios profissionais da área, Wém de
autoridades de Foz do Iguaçu e muni-
cipios vizinhos.

Os temas educação e saúde
predominaram nos debates. Maria
Bernardes, diretora da 9.1 Regional
do SUDS - Sistema Unificado e Des-
centralizado de Saúde, coordenou os
debates sobre os tenias

Durante a realização do en-
contro, os secretários estadual e mu-
nicipal de saúde, Deicino Tavares a
Danilo Santa Catarina, respectiva-
mente, definiram os primeirom gessos
rumo à municipalização doss.jerviços
de saúde, atavés da implantação do
SuDS. Para tanto foi formada uma
comissão integrada por funç)onários
das secretarias Estadual e Municipal,
lr'amps e entidades médicas, para a
elaboração do programa de impleri-
tação do SUDS em Foz do igaçu.

Danilo Santa Catarina, secretá-
rio Municipal de Saúde, expiou ini-
cialmente que a prefeitura assumirá
apenas o gerenciamento dos serviços,
sendo que o pø$SOai do lnarts con-
tinuará recebendo pato próprio
lnamps e o pessoal do Estado pelo
próprio Estado. Corri asa serão evi-
tados os transtornos causados pelo
atraso no repasse de recursos federais.

Hoje, a Secretaria Minicipal
de Saúde e Bem Estar Social mantém

oito postos de saúde, com 39 médi-
cos, enquanto a Secretaria Estadual
de Saúde e o inamps, juntos, mantém
apenas um posto, com 36 médicos.

Por outro lado, o secretário
Delcino Tavares disse que dos 318
municipios paranaenses, apenas 28
implantaram o SUDS até agora.
O maior problema segundo ele, está
no repasse de verbas, pois hoje o go-
verno federal investe apenas um por
cento do PIB - Produto Interno Bru-
to, no setor, quando deveria investir
cinco por centro, conf or me determina
a nova Constituição. A nível mu-
nicipai, 12 por cento do orçamento é
destinado saúde. "Municipalizar
os serviços de saúde é uma poirtica
correta, mas fica difícil os municí-
pios assumirem esta atribuição sem o
devido repasse de recursos — , frisou
Danilo.

Na II Jornada do Integração
Comunitária, que foi realizada no
Oeste Paraná Clube, foram debatidos
principalmente os temas relaciona-
dos a saúde e educação.

Marly Carvalho de Romero,
presidente do Cenic - Central de
Integração Comunitéria, afirmou que
o encontro teve, basicamente, dois
objetivos: o primeiro, unificar os
programas e projetos das ,três fron-
Irais existentes atualmente (Rio de
Janeiro, Aiexània (GO) e Foz do
iguaçu), nas áreas de saúde, educa-
ção, cultura e ação social. 	 Disse
arda que existo uma proposta de
transformar a Central em Fundação e
que conta com o apoio de todas as
entidades envolvidas, tais como o
Sanac, lnamps e prefeituras.

O melhor veículo escrito
para sua mensagem

publicitária
Anuncie e ganhe mais.

FONE 72-173P-__-

DEÁk
DR. ELÓI

HICKMANN

ADVOGADO
Av. Jorge Schimmelpfeng, 600 - Sala 206

ZdifTcio Center Foz - FONE 74-1915
Foz do Iguaçu - Paraná

,iiii /7flIÇRSPflEIIS

PNEUS PARA TODAS AS MARCAS E
TAMANHOS DE VEICULOS, MÁQUINAS E

TRATORES PELO MELHOR PRECO DA PRAÇA

Av. Juscelino iÇiihitschek, 2249	 15890 foz do Iguaçu
Fone, (0455) 732390 e 73-2725 	 Paraná ,

MONALIZA MÓVEIS
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MOVEIS - ESTOF A . DOS E

--.'lIllL 1 l	 1 ELETRODOMESTICOS EM GERAL

Agora em toda compra
-	 3 vezes sem juros.

-	 ---	 *

-	 Avenida Juscelino Kubitschek, 1045-
-	 -	 Fone 73-4194 Foz do Iguaçu - Paraná

TORTURA NUNCA MAIS
Na entrevista que C0i1CCdDLl a Nosso Tempo' na semana passada, o

governador do Departamento de Alto Paraná, Juan 8autista González Flo-
res, fez questão de anunciar, sem que lhe fosse perguntado, que a tortura
está abolida no Paraguai, em cumprimento a um dos objetivos básicos
traçados pelo general Andres Roqriguez enquanto suas tropas ainda esta-
vam em ação para consumar o golpe de Estado que mandou às favas o re-
gime do general Alfredo Ssroessner, nos dias 2 e 3 de fevereiro: o respeito
aos direitos humanos.

Havia, de fato, boas razões para Rodriguez fazer aquela promessa -
em todos os relatórios da Anistia Internacional e de Outros organismos so-
bre violações de direitos humanos. o Paraguai de Ssroessner sempre ocu-
pava um desonroso lugar de destaque, sendo a tortura o presos politicos e
comuns a praga mais macabra que o pais ostentava para o mundo.

Agora, o sopro dos ventos democráticos que percorrem o Paraguai
querem dar provas de que as mudanças anunciadas não são apenas efeitos
de retórica, mas realidade. Para não deixar dúvidas, o governador de Alto
Paraná marcou para as três horas da tarde desta sexta-feira, 17, urna cena
inusitada: vai destruir, à vista de quem quiser ver, todos os equipamentos
e isntrumentOS de tortura que encontrou ao assumir o cargo e que eram
sistematicamente utulizados para martirizar presos na penitenciária da De-
legação de Governo, em Ciudad dei Este, pelos carrascos da ditadura. A
sala especial destinada a isso será desativada e o arsenal do aparelhos de su-
plicio, destruidos. A imprensa do Paraguai e do Brasil foi especialmente
convidada pelo governador González Flores para presenciar e registrar o
insólito acontecimento.

LA EXTRAORDINARIA POPULARIDAD
DEL GENERAL RODRIGUEZ

Esc., ibe: Llc. Milcrades Benitez
Estigarribia, Cônsul dei Paraguay
en Foz de lguazú (Brasil)

Siri a dudas que Ia figura dei
GENERAL DE DIVISION DON AN-
DRÉS RODRIGUEZ ha adquirido
una dimensiÕn extraordinária, iuego
de aquel hecho histórico dei 2 y 3 de
febrero último, dando por finalizado
ai régimen dei General Stroessner,
luego de haber gobernado ei pais
34 artos.

Lá ciudadanra toda cifra sus me-
jores confianzas y esperanzaS cri
futuras gestiones gubernativas que
e ha de corresponder Cumplir ai

general RODRIGUEZ. Para ei efecto,
ha organizado su gabinete ministerial
con hombres capaces de Ilevar adelan-
te ia administración confiadale, con
honestidad y por sobre todas Ias co-
sas con un alto sentido de patrio-
tismo.

Estamos seguro que ei General
DON ANDRS RODRIGUEZSa-
brá cumplir con creces con su pro-
clama ai pueblo paraquavo, porque
conocemos de a profunda sensi-

bilidad patriOtica que anima a su
espiritu de soldado y de pundono-
roso -efe de nuestras gloriosas Fuer-
zas Armadas de Ia Naciôn. Por ser
oriundo dei interior, estamos segu-
ro tambián que su may oi preocu-
pación se centrará en impulsar cada
vez más eI desarrolo de Ias actividades
dei campo. Prueba está en que ht
mantenido cri cargo de Ministro de
Agricultura y Ganaderia ai ing. Her-
nando Bertoni, um hombre conoce-
dor profundo de Ias actividades dei
campo y cuya presencia ai frente de
tan importante Ministério se ha jus-
tificado plenamente; pués, nuestra
agricultura y ganadería desde su ges-
tión ministerial, ambos renglones de
nuestra economia nacional, ha logra-
do un extraodrinário impulso para
bien de nueStra mesa campesina.

Deseamos sinceramente ai General
de Div. don ANDRËS RODRIGUEZ
que sus gestiones como gobernante
de nuestro pais se vea coronada per-
manentemente con êxito rotundo pa-
ra bien de Ia nación.

METALURGICA SERVIM
SERVIÇO DE PORTAS - GRADES - JANELAS

TELAS PARA ALAMBRADOS E
ESTRUTURA METÂLICA

FONE:,74 -2657

Av. Jorge S nmelpfeng, 849, M'BOICY - SER VIM

T xiste, de fato, a intefl-
o do g.'rno paraguaio de

romovec uma devolução maciça
le carros, ônibus e caminhões
oubados no Brasil?

nestas em todos os cargos. Não
aceito que se diga que o pais
todo estava enlameado na cor-
rupção. O que havia era um pe-
queno grupo que ostentava o po-
der e estava corrompido.

- Sobre isso nada tenho a -- Us corruptos que estão
informar, até porque não se tra- presos e submetidos a processos
ta de questão de minha compe- judiciais vão mesmo ser punidos?

tência. Mas sei que o delegado - Como é do conhecimen-
de governo do Departamento de to público, nacional e internacio-
Alto Paraná está estudando me- nalmente, os corruptos do antigo

A i-li as nesse sentido, além de ;á regime estão estão sendo proces-

haver um controle mais rigoroso -
do que entra e sai do pais. Mi-
nha responsabilidade se restringe
aos assuntos faz 'ndários desta
cidade - e o probma dos car-
ros roubados é da alçada do go-
verno nacional.

- E o contrabando, que,
no governo anterior, se tornou
verdadeira epidemia nacional,
que tratamento está recebendo
do novo governo?

- O contrabando é um de
nossos principais males que que-
remos eliminar. Talvez não con-
sigamos eliminá-lo totalmente.
O contrabando era um problema
sério, que agora nos parece per-
feitamente superável.

- Os brasileiros Que vivem
no Paraguai ou simplesmente
têm negócios aqui terão novo
tratamento?

- Não, creio que não. Até
o momento não há nada de no-
vo. As relações do Paraguai com
o Brasil são muito boas e não ve-
io necessidade de mudanças nes-
se campo.

- Que importância tem
para o Paraguai o comércio ex-
pertador de Foz do Iguaçu?

- É de vital importância.
O Brasil é responsável por grande
parte do abastecimento do co-
mércio de toda esta região do Pa-
raguai.
Em qualquer supermercado de
nossa cidade se vendem produtos
brasileiros.

- Que expectativa tem so-
bre o novo Paraguai que o gover-
no do general Andrés Rodriguez
promete construir?

- Os paraguaios estão mui-
to otimistas quanto à possibilida-
de de que a situação do pais mu-
de, melhore rápida e sensivel-
mente. Stroessner manejou o
Paraguai durante 34 anos e, ulti-
mamente, tudo estava se deterio-
rando, caminhando para o caos
geral. A orientação do novo go-
verno é no sentido de que se faça
um grande esforço nacional pela
recuperação da dignidade do Pa-
raguai, seja no setor público ou
privado. Esse processo está ca-
minhando muito bem.

- Como remover todo o
aparato corrompido que se ha-
via montado?

- Criando uma nova men-
talidade, tirando dos cargos pú-
blicos os corruptos ou incom-
petentes, substituindo-os por
pessoas honestas e competen-
tes, aplicando a justiça.

- Há alguns dias, este re-
pórter ouviu de um paraguaio
que falou com um oficial do
Exército e este lhe disse que urna
das dificuldades do governo era
encontrar gente honesta e com-
petente para ocupar cargos. A
situação é tão grave assim?

- Não concordo com essa
avaliação. Há pessoas honestas e
competentes, sim. Aliás, já fo-
ram substituídos muitos ocupan-
tes de cargos e funções públicas
e isso vai continuar acontecendo
até a máquina do Estado ficar
limpa. O governo está procuran-

do colocar pessoas capazes e ho-

sados pela Justiça. Tenho certe-
za de que a lei será aplicada.

Aliás, mesmo sem novas medidas
governamentais ou policiais, já
se percebem mudanças nesse
campo, só pela força das orien-
tações, da pregação do novo go-
verno paraguaio. Ultimamente,
não tenho mais ouvido falar de
roubo de carros, da entrada no
Paraguai de carros roubados no
Brasil.
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FONE: 74-4762

LIXAMENIO DE ASSOALHO, TACOS, PAR KETS
E MÓVEIS. APLICAÇÃO DE SINTECO
VERNIS E POLIMENTO DE ARDÓSIAS

Rua Rui Barbosa, 1720 - Bairro Maracanã - Foz do Iguaçu

ESCRITÓRIO JURÍDICO

ANADIR RUTE DOS SAN
ADVOGADA

7
AGORA EM NOVO ENDERECO

Rua Marechal Floriano Peixoto, 880
-	 Próximo ao Supermercado Martini

SAUNA AQUARJUS

Horário exclusivo para senhoris'
Terças e sextas, das 13 às 17 horas.

Conheça o plano para mensabstas Fone- 73-2915
Rua Engenheiro Rebouças, 748 Foz do Iguaçu
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Caer gs, Ia)lis paers e tiUtas
1^ E$CR1ÓTjIQ$_	 lIlibra, íaer, [abra e outros

Esib e nossa
espec,a/,dje iv BrasH, 80 e Fagundes Varelia. 202 íone:14-2166
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MATERIAIS DE ESCRITÓRIO E ESCOLAR

EMBALAGENS E AGORA COM UTILIDADES
DOMÉSTICAS
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FONE: 74-26

AV. BRASIL, 805

FAGUNDES VARELA, 302- VILA PORTES
£ do Iuaçu - FR

A "BOMBA" DO ANO

Pensei que ninguém iria
superar a TV Globo em matéria
de noticia-bomba depois que
deu no "Fantástico" que o go-
verno dos Estados Uidos pren-
deu e mantém vivo um ser
extra-terrestre. Mas a "Veja"
desta semana pelo menos empata
com o "Fantástico" ao anunciar
na capa: "A divida externa já
era'. É burrice menor acréditar
na existência de um ET vivo nos
EUA do que que a divida exter-
na já era. (JU)

COOPTAÇÃO

As elites dirigentes desco-
briram o método mais fácil de
reprimir a esquerda. Basta dar
um cargo em alguma repartição
publica, que em seguida o exar-
cebado inimigo do sistema se
torna um tranquilo e acomodado
pequeno burguês. Entrincheira-
do numa escrivaninha, os ex-
revolucionário aos poucos passa
a ser uma peça a mais na engre-
nagem burocrática do aparelho
de Estado, que um dia pensou
destruir. (A. Palmar)

CUSPIR NO PRATO

Os "Progressistas" do
PMDB querem exorcizar o parti-
do e fazer a opinião pública
acreditar que houve mudança.
Em última análise, estão empe-
nhados numa "operação vira-co-
cho". Adiaram a realizacão de
eleições diretas para presidente,
elegeram Tancredo e Sarney no
Colégio Eleitoral, inventaram a
"Nova República", avalizaram e
usaram o governo federal e agora
caem fora. (A. Palmar)

É HORA DO PMDB ASSUMIR

Não deixa de ser ainda
mais desgastante, agora que cai
vertiginosamente o Ibope do go-
verno Sarney, as lideranças
maiores do PMDB passarem a fa-
zer oposição. Depois de tecerem
elogios, e noticiarem aos quatro
ventos, ao governo federal, de
ocuparem cargos de primeiro, se-
gundo, terceiro e outros esca-
lões, de se beneficiarem do po-
der, pega muito mal agora, o
Ulysses, Ouércia, Alvaro Dias,
Moreira Franco, Pedro Simom e
outros cardeais peemedebistas
caírem fora e ficarem dando pau
no governo.

(irna coisa precisa ficar cla-
ra em tudo isso. O futuro do
PMDB está interligado ao "Pla-
no Verão" e ao sucesso do gover-
no Sarney. Não é hora de cuspir
no prato, mas sim de apoiar o
que eles criaram e ajudar o Brasil
chegar até a posse do presk:::nte
que vai ser eleito pelo voto
direto. (A. Palmar)

DESMUNHECADA

O americanófilo Paulo

Francis, que antes de t'r sidc
co,ptado pelos dólares do Ti<
Sam já foi um cara de esquerda
chegou ao cúmulo de dizer nui
artigo público na FSP que
"charme da Revoluçaó Francesa
é que não se conumou". Corr
isso, Paulo Francis quer dizei
que as revoluções somente sãc
charmosas quando não conclui
das. Trocando em miúdos, e
intelectual que um dia foi dc
PCB e hoje está a serviço dos
EUA, considera que são bonitas
as revoluções fracassadas, ou se-
ja, aquelas que não conseguem
redistribuir a posse da terra, que
não acabam com a miséria, que
não colocam- a educação ao
alcance de todos, etc. As revo-
luções que vão até o fundo, re-
solvendo os problemas cruciais
do povo, são para ele cafonas,
demodés, feias, enfim, sem char-
me. (A. Palmar)

PISOU NO TOMATE

Ninguém pode negar que o
Caio Gotlieb é um profissional
competente. Seu programa de
entrevistas na TV Tarobã ganhou
respeito na região Oeste, pela
qualidade dos entrevistados e
abertura para questionamentos.
Entretanto, em sua última edi-
ção, quando Caio entrevistou
Afif Domingos, chamou a aten-
ção dos telespectadores o puxa-
saquismo que tomou conta do
programa. Para fazer perguntas
ao líder empresarial e virtual
candidato a presidente da Rep'i-
blica pelo PL. Caio convidou na-
da mais nada menos que o presi-
dente da Associação Comercial
de Cascavel. Depois desse prece-
dente, só falta agora, nos próxi-
mos programas, o petista Ader.
bal, o brizolista Vidal e o Pado-
vani, entrevistarem respectiva-
mente Lula, Brizola e Ronaldo
Caiado, (A. Palmar)

MÓVEIS NAUER
OFERTAS

Estante NczS 75,00
Fogão 4 bocas Continental

NczS 119,00
Moveis Nader e Rodeio Móveis

Fone 74-1953
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VENDYS - MASSAGEADOR ELÉTRICO 	
VEJA EM QUANTAS SITUAÇÕES

VOCE PODE APLICAR
• Atonia estomacal
• Calcificação na coluna
• Dor de cabeça
• Insõnia
• Dores reumáticas
• Dores ciátiCaS e ncvraIípicaS
• Prisão de ventre
• Sinusite
• Caspas e queria ct caOvlos

• Gorduras e celulites
• Embelezament o rIa pele

• Bronquites
• Bico de papaia()
• Sistema nervoso
• Enxaqueca
• Bursite
• Dores nos rins
• Torcicolo
• Varizes
• Contusôes e luxaçor'S
• Cravos, espinhas e Íul55
• Paralisia e hemipi riu

Representante exclusivo em Foz do Iguaçu	 • Fadiga espor(ive
Rua Jorge Sanwais, 1821 - FONF: 74-4011	 • '. circulaç

com DORIS	 YENDYS,CinCO anos de qarantia
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DIFUSÃO PAULISTA DE ENFERMAGEM LTDA
Rua Tiradentes, 559 - Vila Paula

CEP 09540- TeIs.: 441-4659- 441-7032
São Caetano do Sul - SP

Aparelho de massagem
desenvolvido no Japão e
adaptado no Brasil.
A eficiência do aparelho é
comprovada por mais de duas
décadas de fabricação e de
grande procura que o mercado
exige.
A sua aplicação não provoca

dor e nem choque, mas uma
agradável sensação de bem
estar, aliviando por completo
as tensões.
Você aplica sozinho, pois
dispensa qualquer té4ica
especial. Não causa efeitos
colaterais, podendo ser usado
em qualquer faixa de idade.

VENDYS FAZ SUA VIDA MELHOR

MORDOMIA NA PRISÃO
- E Jesus Cristo, Belzeba? - V.i ser crucificado outra

vez, Beição4

SOUTH-
ROUTES
- RAVEL

contra o arrocho salarial conti-
do no Plano Verão, não contra o
Plano em seu todo - afinal, algu-
ma coisa boa ele contém, como
o freio que aplicou à disparada
dos preços e à hiperinflação. Me
arrepio só de pensar na situação
que estaríamos vivendo sem o
choque aplicado pelo governo à
economia. Sem as medidas do
Plano Verão, não tenho dúvida
de que este jornal, por exemplo,
já estaria morto e sepultado, es-
magado por uma avalanche de
aumento de custos que nto ha-
veria a quem repassar. Assim
como está, dá pra ir levando, o
que já é alguma coisa. (JU)

PLANO VERÃO

Será verdade que o Plano
Verão só merece gritos de
"ABAIXO!" Fora o arrocho sa-
larial nele contido, sempre con-
denável, no mais encontram-Se
bons motivos de aplaudi-lo.
Veja bem: se antes do Plano Ve-
rão você gastava, digamos, 30
mil cruzados velhos por semana
no supermercado, estaria gastan-
do agora 60 mil ou mais pela
mesmo compra, sem que seu po-
der aquisitivo aumentasse nessa
proporção. Assim como está, se
você gastava 30 mil cruzados ve-
lhos por semana no supermerca-
do, em dezembro de 88, gasta
agora uns 40 pela mesma com-
pra. Não é uma boa? (JU)

Dizem que os ex-ministros
e ex-chefões da ditadura de
Stroessner que estão presos no
Paraguai têm uma vida de prin-
cipes na cadeia. Conta-se que
eles até preferem a comida que
lhe servem os carcereiros à que
seus familiares levam. Enfim, os
ilustres presos estão com tanta
mordomia que há muito para-
guaio "livre" com inveja e dis-
posto a trocar a liberdade pela
prisão, desde que seja nas mes-
mas condições em que estão os
ex-integrantes da camarilha de
Stroessner. (JU)

/

A sociedade paraguaia tem
muita roupa suja para lavar. No
caso da tortura e dos torturado-
res, há uma montanha de roupa
particularmente imunda. Sua la-
vagem já está sendo devidamente
cobrada. Um exemplo de co-
brança foi dado pelo editorial do
dia 13 último do jornal "Ultima
Hora", de Assunção, onde dizia:
"Neste momento deve-se dar tes-
temunho de justiça. Muitos são
os apontados como responsáveis
por suplícios que continuam em
seus cargos ou estão circulando
sem enrubescer entre nós, o que
parece uma ironia. Os horripi-
lantes relatos revelados pela im-
prensa são suficientes indícios
para que a Justiça peça, de ofí-
cio, a instauração de processo
contra aqueles que têm feito da
selvageria uma profissão e do
martírio do semelhante uma

L. Ynsfrán, notável torturador e
comandante de equipes de tortu-
radores dos tempos de Stroes-
sner, quando, por um longo pe-
ríodo, foi o poderoso chefão da
policia e da central da tortura -
a tristemente famosa seção de
"Investigaciones", em Assunção.
Mas o quê? Ynsfrán é hoje o vi-
ce-psesidente do Partido Cobra-
do, portanto, um dos homens
forts do goveno do general An-
drés Rodrrguez. Os paraguaios,
especialmente os torturados, não
engolem isso, nem podem engo-
lir. Tem que cobrar a prisão
desse facínora. (JU)

DÚVIDAS?

A SRT coloca toda sua estrutura
e conhecimento à sua diposição.
Viajens de negócios.
Viajens de lazer.
Viajens de turismo.
Viajens de congresso.
Reservas, passagens, hotéis E
translado.

OS FURA-GREVE

Apesar das ameaças de
lemiSSãO para quem não partici-
)asse da greve geral dos dias 14 e
15 aqui nesta empresinha que
dita este jornal, os funcionários
nsistiram em trabalhar - em cã-
nara lenta, é verdade, mas traba-
lharam, e o resultado é isto aqui.
Os dois empregados que temos
fizeram uma assembléia geral e
decidiram, por unanimidade, não
entrar em greve e fazer a edição
da semana. Entenderam que edi-
tar "Nosso Tempo" é uma ativi-
clade "essencial" e, consciente-
mente, deram a patriotada.
Além do mais, estão adorando
o Plano Verão - não poderiam,
portanto, entrar numa greve cujo
objetivo é bombardeá-lo. (JU)

çJ

obrigação espantosa. ( ... ) Os no-
vos ventos que hoje sopram de-
vem servir para desintoxicar o
ambiente. Seria uma pena que
ocultassem na impunidade os au-
tores de tantos crimes. Não po-
de haver condescendência com o
delito se se quer o bem e à rege-
neração da sociedade". Bueno,
bueno... (JU)

PRISÃO PARA
TORTURADORES-11

Se é para prender tortura-
dores paraguaios, bem que a Jus-
tiça poderia começar com Edgar

1 GREVE FORA DE FOCO

Sei não, mas a greve geral
dos trabalhadores e toda sua mo-

ria icsnar duro
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PRISÃO PARA
TORTURADORES

AGUA A BOCA
ORIN'R'S
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Sem conhecer a histoia, não só os fatos, mas
seus fenômenos, sejam eles econômicos, políticos ou
sociais, é impossível traçar com retidão um perfil do
Brasil de hoje e projetar para o futuro um plano de go-
verno que tire o pais do caminho das graves crises que
marcaram nosso passado histórico e se sucedem até
hoje.

Tem sido um mal dos brasileiros, principalmente
dos seus políticos, não conhecer nossa história. No mo-
mento em que depois de 200 anos da Proclamação da
República vamos eleger o nosso 119 presidente pelo vo-
to em eleição direta, achamos por bem publicar este
breve resumo histórico, contando quais foram os pre-
sidentes, com suci'ntas análises de cada período.

Dos 18 presidentes que o Brasil teve até agora,
10 foram eleitos pelo voto direto e oito tomaram o
poder sem serem escolhidos pelos eleitores.

QUEM SÃO ELES

No dia seguinte à proclamação da nova Coititui-
ção, um pouco mais de um ano depois do advento da
República, foi eleito pelo Congresso o primeiro presi-
dente que o Brasil teve, MARECHAL DEODORO DA
FONSECA e seu vice Marechal Floriano Peixoto. Nove
meses depois de ter assumido a presidência, Deodorõ foi
derrubado do poder e em seu lugar assumiu FLORIA-
NO PEIXOTO, que governou de 1891 a 1894. Saugo-
verno foi de consolidação da República e incentivo b
incipiente indústria[ nacional.

PRUDENTE JOSÉ DE MORAIS BARROS tor-
nou-se o primeiro presidente brasileiro a ser eleito pelo
voto popular, em 1894. Sua eleição representou o iní-
cio da hegemonia dos grandes proprietários rurais -
os "barões do café" - contra as camadas médias ascen-
dentes, que haviam encontrado, através de Deodoi-o e
Floriano, seus representantes.

CAMPOS SALES (1908-1902) enfrentou diver-
sos problemas financeiros, agravados pela queda no pre-
ço do café nos mercados internacionais. Assim, o Bra-
sil chegou a uma situação de quase falência, impossibi-
litado de amortizar sua enorme dívida externa. Antes
de ser empossado, viajou ao exterior e realizaou nego-
iações com os credores do Brasil, estabelecendo um ti-
o de moratória onde o país fazia empréstimos e pos-

tergava o pagamento da dívida, fazendo concessões aos
anqueiros internacionais. O resultado foi o fechamen-

to de indústrias, falência no comércio e tremendas difi-
uldades para as camadas pobres e classe média urbana.

OD
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vaiado pela populaçio do Rio de Janeiro.
O governo de RODRIGUES ALVES (1902-1906)

foi responsável por um processo de urbanização e mo-
dernização da Capital Federal (então Rio de Janeiro).
Seu governo caracterizou-se notadamente por sua ação
em defesa da saúde pública, mas foi abalado pelo de-
semprego e miséria generalizada. A lei da vacina obri-
gatória por pouco não foi o motivo para a eclosão de
uma rebelião popular.

Já AFONSO PENA (1906-1909) incrementou
uma política econômica tendo como objetivo a valori-
zação do café. Foi um governo que atendeu aos interes-
ses da oligarquia cafeeira e garantiu aos exportadores
um lucro certo.

Afonso Pena morreu antes do término do seu
mandato e foi substitui'do pelo vice-presidente NILO
PEÇANHA (1909-1910).

O quadriênio seguinte, ocupado por HERMES DA
FONSECA (1910-1914), foi marcado por convulsões
sociais e políticas, tais como as revoltas da Chibata, dos
Fuzileiros Navais, do Juazeiro e a Guerra do Contestado

O governo de WENCESLAU BRÁS (1914-1918),
coincidiu com a eclosão da Primeira Guerra Mundial,
que levou o Brasil a diminuir as importações e aumen-
tar as exportações, permitindo um surto industrial no
país.

Com o crescimento da indústria, cresceu o núme-
ro de operários, que, submetidos a uma política salarial
de fome, aumentaram a sua luta reivindicatória. Os sa-
lários não correspondiam ao custo de vida, que aumen-
tava constantemente. De 1914 a 1916, o custo de vida
aumentou 16 por cento, enquanto os salários aumen-

taram apenas 1 por cento. Esta situação resultou na
eclosão de diversas greves em todo o Pais.

EP!TÁCIO PESSOA (1919-1922) acompanhou
os rumos da economia do pós-guerra, levando o Brasil
para uma política de dependência dos Estados Unidos,
onde adquiriu empréstimos. Apesar do aumento da
inflação, Epitácio Pessoa se recusava-a conceder au-
mentos salariais. Seu governo foi convulsionado por
greves operárias e movimentos militares, tais como a
Revolta do Forte de Copacabana - o primeiro motim
tenentista do Brasil.

Neste clima de agitações assumiu ARTUR BER-
NARDES (1922-1926). Recebeu de cara o apoio das
oligarquias e manteve seu governo sob constante estado
de sitio para fazer frente às agitações políticas e suble-
vações militares.

Seu governo se caracterizou pela limitação das
liberdades individuais e severa censura à imprensa. Foi
no período de Artur Bernardes que eclodiu a Revolu-
ção Federalista, no Rio Grande do Sul; a Revolta Pau-
lista de 1924 e a Coluna Prestes, composta por 1.800
pessoas, que percorreram 24 mil quilômetros pelo
interior do Brasil, conscientizando o povo contra as
estruturas políticas.

WASHINGTON LUIS (1926-1930) tentou, atra-
vés de urna reforma financeira, estabilizar a moeda na-
cional. Entretanto, não deu certo devido b crise mun-
dial e superprodução de café. Esta crise arruinou as
oligarquias cafeeiras, favorecendo o fortalecimento da
burguesia industrial ascendente, das camadas médias
urbanas e do operariado. Depois que a máquina gover-
namental consegue eleger Júlio Prestes para suceder
Washington Luis, eclode a Revolução de 30, que inau-
gura a era de GETÚLIO VARGAS (1930-1945), em
que se criaram bases de uni Brasil moderno.

GETÚLIO VARGAS assumiu o poder em 1930,
como líder incontestável de uma revolução. Ele des-
mantela as oligarquias estaduais e implanta uma
nova política cafeeira. Este período getulista caracteri-
za-se por uma legislação trabalhista que regulamenta as
relações entre patrões e empregados e uma política eco-

Com o cIenir:I	 n'isto Geisel coneça a terminar o soouio do
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Saroey, o ultimo dos presidentes que chega ao poder sem o
VC(i )(i uIdr

vencionismo do Estado e protecionismo. Criou o sa-
lário mínimo, a jornada de oito horas, férias remunera-
das, estabilidade no emprego, indenização por dispen-
sa sem justa causa, convenção coletiva de trabalho,
regulamentação do trabalho das mulheres e de meno-
res e previdência social. Na agricultura foi incentivada
a policultura e foi dado impulso à industrialização cio
pais. Foram então criadas a Companhia Siderúrgica
Nacional, a Companhia Vale do Rio Doce e a Potro-
brás.

Em fevereiro de 1945, Getúlio Vargas convocou
eleições e renasceu o pluripartidarismo. Durante a
campanha eleitoral surgiu o movimento liderado por
comunistas e getulistas, conhecido como Queremismo,
propondo que Getúlio continuasse no governo. Alar-
mados pela aproximação entre Getúlio e os comunis-
tas, os militares depuseram o presidente. Nas eleições,
realizadas em dezembro, saiu vitorioso o general Eurico
Gaspar Dutra, candidato apoiado por Getúlio Vargas.

No governo do GENERAL DUTRA (1946-1951)
foi convocada a Assembléia Nacional Constituinte. A
grande surpresa foi a votação do PCB em todo o país e
principalmente em São Paulo, onde venceu a UDN e se
tornou o terceiro partido do Estado. Sentindo-se
ameaçada, a burguesia, juntamente com as alas milita-
res conservadoras e os partidos aligárquicos, forçaram
Outra a tornar o PCB ilegal. O governo Outra se carac-
terízou pela aproximação dos Estados Unidos, pela re-
pressão aos trabalhadores e por uma política econômica
liberal. Favoreceu a importação de supérfluos e
equipamentos obsoletos. Com isso, o Brasil acabou
gastando os 700 milhões de dólares acumulados duran-
te a Segunda Guerra Mundial.

Nas eleições de 1950, GETÚLIO VARGAS volta
à presidência, cinco anos depois de ter sido derrubado
do poder. Ele foi eleito com 48,7 por cento dos votos,
derrotando nas urnas seus principais concorrentes,
apoiados pelo governo, por larga margem de diferença.

Procurando retomar suas antigas linhas naciona-
listas, Vargas voltou-se em especial para a petroquími-
ca, siderurgia, transporte, energia e técnicas agrícolas,

onde aplicou uma política de nacionalismo económico.
Foi nessa onda que criou a Petrobns.

O nacionalismo de Vargas o sua disposição de
aproximar-se do operariado - no dia 1.0 de maio de
1954, concedeu 100 por cento de aumento no salário
mínimo - assustava os setores da sociedade compro-
metidos com o capital estrangeiro.

Pressionado pelos militares conservadores e as
oligarquias, ainda mais depois de afirmar que a remes-
sa de lucros para o estrangeiro era o fator crônico das
dificuldades brasileiras, Getulio Vargas foi intimado a
renunciar. Ele respondeu que só sairia do governo
morto. Na manhã do dia 24 de agosto cumpriu a pro-
nessa e suicidou-se com um tiro no coração. O restan-
te do mandato foi cumprido pelo seu vice, identificado
com os inimigos políticos de Vargas.

Em 1955 houve novas eleições, tendo sido eleito
JUSCELINO KUBITSCHEK para presidente e João
Goulart para vice. João Goulart era afilhado político
de Getúlio Vargas e teve mais votos que Juscelino.

Depois de uma tentativa de impedimento dos
eleitores, JUSCELINO (1956-1961) tomou posse
dando início a um governo que se caracterizou pelo
desenvolvimento industrial assentado no investimento
estrangeiro no País. Os gastos excessivos d13 JK acele-
ram então o processo inflacionário, tendo como conse-
quência grandes perdas salariais para os trabalhadores.

No final dos anos 50, o governo Juscelino termi-
na deixando o país mergulhado numa forte crise econô-
mica. Esta situação foi propícia para o surgimento e
ascenção de Jânio Quadros, um fenômeno da pequena
burguesia e das massas politicamente atrasadas. Jâ-
nio atacava as classes dominantes e acenava com a
defesa dos interesses das classes populares.

JÂNIO QUADROS (1961) assume então o go-
verno num momento de crise econômica, inflação, dé-
ficit na balança de pagamentos e acumulação da dívida
externa.

Mas em 25 de agosto de 1961, Jânio Quadros re-
nunciou, dando um atestado público de irresponsabili-
dade e incapacidade administrativa.

De acordo dom a Constituição, o vice-presidente
João Goulart deveria assumir. Entretanto, ele havia
sido adversário de Jânio na campanha de 1960 e
apoiado pelos sindicatos e a esquerda, foi vetado pelos
militares, que o acusavam de comunista. Os golpistas
se deram mal, pois militares legalistas levantaram-se em
defesa da Constituição, enquanto no Rio Grande do
Sul o governador Leonel Brizola surpreendeu lideran-
do um movimento civil em defesa da posse de Jango.

A solução para a crise foi a promulgação de um
Ato Adicional estabelecendo o parlamentarismo no
Brasil, limitando com isso os poderes do presidente.
No dia sete de setembro de 1961, para evitar uma guer-
ra civil, JOÃO GOULART (1961-1964) toma posse.
Em setembro de 1963, um plebiscito pôs fim ao curto
período parlamentarista e Jango fortalecia-se politica-
mente. Seu governo notabilizou-se pela pregação mu-
dancista e tentativas de reformar as estruturas econômi-
cas e sociais. Mais uma vez as oligarquias reagiram em
defesa de seus privilégios e deram início a um movimen-
to golpista.

Em 31 de março , começa a rebelião militar.
Leonel Brizola pede ao presidente que resista. Jango
prefere ir para o exílio  dando início então ao longo pe-

nodo de ditadura no pais.

A DITADURA MILITAR

Deflagrado o golpe contra o governo de João

_.

Assim eram escolhidos os presidentes durante a ditadura militar

Goulart, os militares escolheram o Marechal CASTELO
BRANCO, que assumiu depois de ter seu nome homo-
logado pelo Congresso Nacional. Além das cassações e
suspensões de direitos chos, um dos primeiros atos
de seu governo foi a prorrogação do mandato até mar-
ço de 1967. Castelo Branco consolidou o Poder Mili-
tar, facilitou a exportação de minérios em larga escala,
beneficiando, por exemplo, a Hanna Mining Co. A pe-
netração do capital norte-americano era feito em co-
mum acordo com o embaixador Linr.cln Gordon. En-
tre atos institucionais, as castas ligadas às oligarquias e
ao capital estrangeiro foram tomando conta do pais.

Em 1966, Castelo Branco é substituído pelo mi-
nistro da Guerra, GENERAL COSTA E SILVA.
Depois de muitas pressões são realizadas num clima de
cassações e perseguições políticas, as eleições parlamen-
tares, quando.dos 23 milhões de eleitores inscritos, so-
mente 17 milhões compareceram às urnas e 21 por
cento destes anularam ou deixaram em branco seus vo-
tos. Era uma forma quase apática de protesto, diante
de um Congresso calado, das perseguições e repressão
violenta à oposição. Em 13 de dezembro é editado o
fatídico AI-5, colocando em recesso por período in-
determinado o Congresso. Foi um governo marcado
pelo entreguismo, pelo arrocho salarial e total falta
de liberdades políticas e cívicas.

O general Costa e Silva ficou doente e ainda
agonizava, quando a Arena, partido do governo, refe-
rendou a escolha do seu sucessor - GENERAL GAR-
RASTAZÜ MËDICI - indicado pela alta cúpula mili-
tar. Foi um período de muita repressão e carnificina
política, quando a ordem superior era eliminar os opo-
sitores mais consequentes. O governo do chamado
"milagre econômico" nada mais foi do que uma polí-
rica de concentração de rendas, quando as favelas e a
miséria se multiplicaram alucinadamente.

Apesar do apoio que tinta o ditador Médici da
classe média, o resultado 	 das eleições parlamenta-
res de 1970 foi alarmante: as margens de cédulas
nulas variaram de 30 a 50 por cento. Com o início de
uma nova crise capitalista, o sonho longamente acalen-
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tado pelos militares - de reinarem soberanos sobre os
destinos do païs - parecia agora ter se transformado
em pesadelo.

Foi neste contexto que assumiu o general
ERNESTO G EISE L (1974) substituindo Garrastazú
Midici. O periodo Geisel se caracterizou pela expansão
e fortalecimento das empresas estatais, mas não resol-
veu os problemas da crise econômica que vinham se
avolumando desde meados do governo Geisel.	 es-
gostoso com os rumos da economia, o capital trans-
nacional, juntamente com os grupos empresariaiscome-
çaram a pressionar para a volta do Estado de Direito.
Por outro lado,cresciam em todo o pais as manifestações
oposicionistas, que carrearam suas inquietudes repres-
sivas, através de votos para o MDB. Entre promessas
de aberturas e medidas repressivas, como o fechamento
do Congresso em 1977, Geisel entregou o governo ao
general JOÃO BATISTA FIGUEIREDO (1978) Esta-

va chegando ao fim o projeto de que uma elite bem pre-
parada poderia reger os destinos da Nação, sem
consultar aqueles que a constroem no dia-a-dia. A par-
ti dali, o drama certamente só poderia degenerar em
comédia, numa luta espúria pelo poder. Foi o que se
viu com Figueiredo, cujo governo foi marcado pelo
agravamento da crise económica, insatisfação crescen-
te da classe média e manifestações operárias. Figueire-
do deixou o governo com um grau de impopularidade
inédita no pais, apesar de ter sido dada em seu governo
a anistia aos punidos pela ditadura.

Mas o drama nacional não termina por aí. O ci-
cio autoritário não chega h sua conclusão e o sucessor
de Figueiredo ainda é escolhido pela via indireta do
Colégio Eleitoral. Dentro de uma estratégia de volta
aos quartéis dos militares e de relativa liberdade poli'-
tica, é eleito TANCREDO NEVES, apoiado por todas
as forças politicas democratizado ras. No dia de sua
posse, a nação foi traumatizada pelo aniircio de que o
novo presidente encontrava-se gravemente enfermo.
Em seu lugar assume o vice JOSÉ SARNEY, político
oriundo da UDN, Arena e PDS, mas que foi convertido
para o PMDB no final do período militar. Com  a morte
de Tancredo Neves, consolidou-se um governo de coli-
gação PMDB/PFL, que além de não ter conseguido,
pelo menos,alinhavar algumas soluções para a crise bra-
sileira, ainda a agravou com medidas económicas de
curta duração e que só visavam dividentes eleitorais,
como por exemplo o Plano Cruzado.

A expressiva adesão dos trabalhadores
de Foz do Iguaçu à greve geral dos dias 14 e 15
traz de volta algumas lembranças de tempos
nem tão próximos nem tão longínquos. São
tempos de dez anos -trás , quando o Brasil vi-
via sob uma ditura militar, Foz do Iguaçu
estava no índex ias "áreas de segurança nacio-
nal" e a mordaç. - —iava a boca de todo mun-
do, menos para o aplauso ou a resignação aos
que exerciam o poder naquela forma obtusa,
obscurarantista de que hoje dá até nojo de fa-
lar.

Há dez anos, uma greve, qualquer gre-
ve era inimaginável nesta província, como mi--
maçjinãvel era uma greve geral d'e âmbito na-
cional como a que aconteceu nesta memo-
rável semana que está fechando seus dias.

Um POUCO de história não faz mal a nin-
guém. Faz, sim, bem a todos, principal-
mente neste caso em que o povo, os tra-
balhadores mostram que uma força que não ti-
natim naquele tempo em que estavam desman-
telados pela repressão corja 	 um regime que
era tão poderoso quanto ignorante.

Nesta história, volto atrás em um pou-
co mais d€ dez anos. Volto ao ano de 1978,
segundo semestre. O magistério público pa-
ranense, a categoria profissional melhor
organizada da época, sofria um processo de
aviltamento acumulado ao longo de toda a-
quela década e resolveu descarregar frus-
tações e maus tratos com uma 'greve estadual.
Uma temeridade, um desafio para a própria
categoria a para o regime despótico vigente,
comandado no Paraná pelo então governador
Jaime Canet Júnior.

Lá por setembro de 1978, os profes-
sores estaduais decidiram entrar em greve
- e entraram em praticamente todo o Es-
tado, menos em Foz do Iguaçu. Eu era pro-
fessor da rede estadual de ensino, na condi-
ção daquela figura que ficou conhecida como
a do "bóia-fria" do magistério, o suplemen-

tarista, e fiquei acometido da coceira da von-
tade de aderir ao movimento, junto com
alguns outros colegas. Aguardamos ansio-
samente que as lideranças da Associação
dos Professores do Paraná (APP) viessem
até aqui para a articulação da greve tam-
bém na "área de segurança". Mas, qual o
quê? Ninguém apareceu - e nós, amen-
drontados e sozinhos, amargamos a frus-
tração de assistir impassíveis - dando aulas

à paralisação do magistério em quase todo
o Estado, correndo ainda o risco de sermos
tachados de inertes e acomodados, prontos
para auferir benefícios do movimento sem
dele haver participado.

Findo o movimento paredista, que
obteve resultados raquíticos, enfim apare-
ceram em Foz do Iguaçu as lideranças da
APP para se explicar. Fui por elas procu-
rado pessoalmente e ouvi a seguinte expli-
cação: "Não viemos até Foz do Iniaçu com
o movimento grevista porqLie seria tirn teme-
ridade. uma provocação periqosa às autori-

dades, dado qe trata-se de área de seguran-
ça nacional, etcétera e tal". Paciência.

Mas entendia a APP e entendíamos nós
que não podia ficar assim. Era necessário que
a organização e a mobiliza ção acontecesse a-
qui também, para futuros enfrentamentos com
quem nos mantinha amordaçados, explorados
e aviltados em nossa profissão. A direção da
entidade me nomeou seu delegado provisó-
rio com a missão de iniciar algum trabalho
que pudesse fortalecer o magistério também
na "área de segurança nacional".

Assumi a tarefa e, em seguida, por oca-
sião do Dia do Professor (15 de outubro), a-
chei que era o momento de "cr as caras".
Procurei um jornal - o "Hoje/Foz que havia
estreado na cidade um mês antes - e, propo-
sitamente, concedi uma entrevista bombás-
tica denunciando a pouca verqonha a aue es-
tavam reduzidos o magistério e o ensino no Es-
tado. Consequencia: fui sumaricmente exo-
nerado pelo governador Jaime Canet Júnior.
Não quis mais saber de magistério, entrei pa-
ra o jornalismo e estou nesta atividade -a-
té hoje.

A lembrança desses tempos idos po-
de ser até aborrecida, mas certamente dá um
pouco da dimensão dos avanços conseguidos
pela sociedade brasileira - e iguaçuense, por
certo, como não? Daquele clima mesquinho
que se vivia particularmente aqui na provín-
cia ao que se verifica hoje, há uma distância de
apenas dez anos no tempo, mas uma distância
infinita na força conquistada pela classe traba-
lhadora, que agora pára de trabalhar no mo-
mento que julga necessário, por categoria ou
em bloco, sem que ninguém seja enquadrado
em leis repressivas que colocavam no olho da
rua - e mesmo na cadeia - quem ousasse se
insubordinar contra a exploração e a opressão.
Hoje, a exploração e a opressão continuam,
mas ao menos o sistema capitalista selvagem
permite a sublevação, o que não é pouco: ela
pode não levar à derrota do capitalismo,,mas
pode, talvez, torná-lo menos selvagem.

MAUS TEMPOS AQUELES
Juvjo Mazzarollo
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possíveis candidatos, que irão rendo entâ os dois candidatos

São eles: Leonel Brizola (PDT); ver a maioria dos votos váli-
a temporada de caça ao voto dos Luiz Inácio Lula da Silva (PT); dos.
80 milhões de brasileiros aptos
para irem às urnas. Destas, mais
de 70 milhões escolhem um pre-
sidente pela primeira vez. Além
destes fatores, um outro dado
novo nesta eleição que se avi-
zinha é o fato de que perto de
8 milhões de jovens com mais de Brizola, o campeão nas pesquisas em todo o Brasil.

16 anos podem debutar na vida
política. Outra novidade, é a	
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dárias, os candidatos e seus  
assessores, desde já, estão envol- gunda vez que este partido ç 1''• dos tucanos.
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Para suas andanças pelo ter-
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ritóriO nacional, os candidatos	 -	 PLAY TIME
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Leonel Brizola, por exemplo, do quanto a candidatura. São velhos e vagarosos DC-& Este a-
• Luz rismica em gas neorijá tem uma comissão especial muitos os postulantes e depois rio, eles vão fazer suas cam- 
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plano publicitário aprova'io e os tos "moderados", sobram vá-	
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• Duas geladeiras
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cio do segundo semestre. Por ou-	 Por outro lado, a direita se show, por ser o meio mais	
• Pista de da n ça	 • Café da manhã grátis

tio lado, já estão sendc -	
articula em torno do nome de pido, vigoroso e preciso para

elaborados tapes, contendo pas- Aureliano Chaves, procurando que um candidato se torne	
SEGURANÇA, HIGIENE E SIGILO ABSOLUTO

sagens da vida do candidato do no velho estilo udenista vender conhecido do eleitor. Em 1960, 	 -	 -	 Um dos melhores motéis do Brasil
PDT, que devem servir tambam urna imagem de político ético ultima vez em que candidato à 	 - Av. Costa e Silva, 3826 - Fone 73.5612

de roteiro para revistas em 1 
ia- e de centro. Outro peso-pesa- presidência disputou votos, ape- 	 Foz do Iguaçu - Paraná

drinhos.	
do da direita é Jánio Quadros,, nas algumas capitais tinham e- 	 -
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SEU AR CONDICIONADO

ESTRAGOU, NÃO ESQUENTE

DISQUE 73-4862
Rua João Batista Debret, 441 - Vila Portes- Foz do Iguaçu
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Aline, vibrando com um dos integrantes do Grupo Tr-là. i, na sua festinha
de aniversário.

FOZ ENCANTO	 AEROPORTO DESATIVADO

Cyuthia realizou seu sonho:
e a garota da capa de

CffiRICHO
A O AVINhA

A gatinha da capa de CAPRICHO deste
mês é a vencedora do concurso

A Garota da Capa. CAPRICHO conta
um pouco de sua vida, suas idéias,

sua carreira. CAPRICHO fala também
de gente famosa, como Mansa Monte

e Schwarzenegger. fala de amor,
de sexo, de beleza e de assuntos
superatuais. E traz a moda mais
ira nsada para a gatinha abusar

í:.
Nas bancas

CARUCO - Distribuidora da Editora Abril para Foz do Iguaçu
Av. JK, 897 - Av. Brasil, 20 - Fone 74-3831

25 ANOS DE COTREFAL

Para comemorar seu Jubileu de Prata, a Cotrefal está pre-
parando para amanhã uma séri- de eentos, que começarão ás
09:00 horas, no Parqte de F',.csições Tancredo Neves, de l"e-
dianeira. A Cotrefal tem .1.430 associados, sendo responsável,
em grande parte, pela pujança econômica da região. , Nas soleni.
dades dos 25 anos, estarão presentes o governador Alvaro Dias,
o bispo diocesano Dom Otívio Fazza, além dos prefeitos e outras
autoridades. Nossos parabéns à Cooperativa Agrícola Três
Fronteiras Ltda.

CCrJFERÉNCIA DO ROTARY
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O Rotary Clube inaugurou o Marco Rotário na Avenida JK, corri a prelen-
ça do presidente do Clube do Ri, Royce Abbey e Sara, do qovenador do
464 Jogo Valdir Lemos, do presidente do Clube Nilsor, Pireor entre outros
rotarianos Foro Aqerrur o

O Rotary Clube Internacional realizou em Foz do Iguaçu,
nos dias 10 e 12, a V Conferência para o Desenvolvimento da Re-
gião da Bacia do Rio da Plata. O evento aconteceu nas de-
pendências do Salão Panorâmico do Hotel Carimã e reuniu em sua
primeira sessão plenária aproximadamente mil pessoas, entre li-
deres governamentais, organizações para o desenvolvimento e ro-
tarianos das cinco nações da América do Sul. O presidente do
Rotary Internacional, Royce Abbey, que reside na Austrália, e
outros membros da direção mundial integraram a mesa de hora
da conferência.

TROPICAL PIZZAA:

PIZZAZ, SOPAS
LANCHES E CHOPS

NOSSOS VINHOS
S4w AO PREÇO

.----, DE CUSTO ---

—-

ANEXO AO HO'I'EL SAN RALiIEI.
A CA\ A /VA A/v"A\ Atv'\ /\/\

II FESTA TROPICAL

O vizinho município de
Santa Terezinha de ltaipu mos-
trou mais uma vez que seus go-
vernantes e comunidade podem

fazer o que há de melhor na região.
Um exemplo foi dado com a rea-
lização da II Festa Tropical da
Fronteira. Milhares de pessoas
foram até o Termina? Turístico
Alvorada de ltipu onde curti-

ram muita música e animação.

DIVIDA ATIVA DO MEIO
AMBIENTE

O ITCF, agora comandado
Por Stênio Jacob, está sendo no
momento o órgão de governo
mais ativo nas questões ambien-
tais. Além das pesadas multas
aos depredadores da natureza, o
ITCF está agora implantando um
set.-.r de dívida ativa do meio am-
biente. O serviço vai obrigar o
pagamento de multas penden-
tes desde 1984.

Composto basicamente
por jovens estudantes, o grupo
vocal Foz Encanto 1á está rea-
lizando seus ensaios todos os
domingos às 16 horas no Colégio
Bartolomeu Mitre. O grupo foi
formado em 1986 por Rosely
Mota, e agora tem como regen-
te Elaine Rodinski Mota. Para
quem gosta de música e tem in-
teresse em i participar do Foz
Encanto, basta comparecer no
dia 23 deste mês na rua Jorge
Sanwais, 762, para participar da
classificação de vozes.

As autoridades parauaias
estão decididas a desativar as
obras do aeroporto internacional
da Cidade dei Leste (ex-Ciudad
Stroessner). O motivo é a situa-
ção econõmida do país. O custo
original para a construção do
aeroporto é de 175 milhões de
dólares, mas já se fala num adi-
cionamento de mais 50 milhões.
Segundo os novos mandatários
do vizinho país, existem obras
públicas muito mais urgentes
que estão deixando de ser rea-
lizadas por falta de recursos.

4
1,-

SP*Yie P52 de Andrade completou 11
anos no último dia 8 de março

NOVO PDT

O vereador Paulo Mac
Donald Ghisi está tirando to PDT
da inércia. Esse partido, que
depois das últimas eleições ficou
praticamente parado, irá realizar
no próximo dia 8 de abril um
Encontro Regional em Foz do
Iguaçu. Paulo Ghisi, que assu-
miii a liderança do PDT, está
oordenando todos os trabalhos
reparativos e mantendo conta-

tos com vários dirigentes desse
articio.

GREVE GERAL

Apesar das ameaças feitas
na véspera pelo Ministro da Jus-
tiça e pela desinformação da Re-
de Globo, a Greve Geral dos dias
14 e 15 foi um verdadeiro suces-
s&,. Nosso termômetro é Foz do
Iguaçu, com suas entidades sindi-
cais ainda novatas, mais que sou-
beram comandar e manter o mo-
vimento dentro dos parâmetros
democráticos. Aqueles que di-
ziam que a greve geral iria de-
sestabilizar as instituições, pe-
rigando a realização da eleição
presidencial para o dia 15 de no,

mbro, vão ter que ceder ao
ar 'iento de que uma greve é fato

)rmal num país civilizado.
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Nosiot aribrs e Roseli Cristina de Paiva, pelos seus 15 anos, completados
no último (lia 11.

Durante a Conferência do Rotary, realizada no Carirnã, o vice-prefeito Ornar Tosi entrega decreto que decla-
ra o presidente do Rotary Internacional hóspede oficial do munictpio (Foto Agenário)

MULHER NO COMANDO	
atuam nesta área, sendo que 35 Ia, uma hipótese muito remota
são mulheres.	 por sinal.

Dr. Glauco Ramos de Paula

PEDIATRIA - PUERICULTURA
ALERGIA INFANTIL

CLÍNICA INFANTIL PRONTO BAI3Y

Maria Goreti Oliveira de
Azevedo tomou posse como
Delegada do Creci no último dia
10. Ela é a primeira mulher a
exercer este cargo ,e a solenidade

foi realizada com a presença do
presidente do Creci-Pr, Pedro
CamargO,e diversos corretores de
imóveis de nossa cidade. Entre
outros objetivos, o Conselho Re-
gional dos Corretores de Imóveis
do Estado do Paraná tem como
finalidade fiscalizar e orientar o
exercício da profissão de corre-
tor de imóveis. Em Foz doIgua-
çu sio mais de 180 peuo que

TROPEÇÃO DOS VERDES

Os temas ecológicos deixa-
rão de ter nesta eleição, o seu
principal defensor como
candidato. O Partido Verde per-
deu seu registro e Fernando Ga-
beira já não poderá disputar a
presidência. Os verdes se perde-
ram nos meandros burocráticos
da Justiça Eleitoral e não regis-
traram as astas das convenções
dentro do prazo definido pela le-
gislação. Ao Gabeira resta agora,
sair candIato como vice do Lu-

VASP COM NOVO GERENTE

Em coquetel oferecido no
Hotel Carima, a Vasp apresentou
ontem à noite à sociedade seu
novo gerente geral em Foz do
Iguaçu. Ê Sebastião EspndoIa,
que substitui no cargo do sr.
Pio Moreira, que por vários anos,
com simpatia e competência, ge-
renciou a Vasp na Terra das Ca-
taratas. Desejamos felicidades
ao Pio e damos boas vindas ao
Sebastião, com votos de sucesso
em sua funçio.

Rua Belarmino de Mendonça, 492
FONE (0455) 72-2542

Miguel Angel
--	 ' •-'-	 - .......	 -

O SEU JOALHEIRO DE CONFIANÇA

lvwu Horato e os gerentes do Banco Bandeirantes Worisson Vilas Boas e Eduardo tstaniSlau flUPd(; iruv

Agenário)

A ARTE E A PAGIA EM FORMA DE JÓIAS
CONFECCIONADAS A MÃO

CONSERTOS, RFORMAS, TRABALHO ARTESANAL

Pua Edmundo de Barros. 487 - Foz do lquaçu - PR.

SABOREAR 0 MAIS
CHURRASCO GAÚCHO NA TERRA DA

CATARATAS	
)

ir

•	 -

FAZ A SUA MLOR FESTA

Av. das Cataratas, Km 2,5
Frente ao Hotel Bourbon

Reservas pelo fone 72-2169

• Espeto corrido

) j	 . Buffet de pratos

quentes e frios

• Sobremesa caseira

• Musica ao vivo
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Prefeitos Carlos MoimtOnmezz(, e Elias Carrm:m, de Sarna Terezinha do l!aiu e
Mec'manm-ua rsecrlva,-nm- f)r'srammtm pai., ai ;m 1, rcijmaçjmm no '1 Coramre-

a, ,.m,s

CLAUDIO
CABELEIREIROS	 é.

FONE: 74.1601

HORÁRIO DAS  às20ri
UN/S$Ex

AV. BRASIL - lo. ANDAR. 549
(EM FRENTE AO KAMALITO)
FOZ DO IGUAÇU PARANÁ

BATUQUE
RESTAURANTE SHOW

A CASA

DA MODA
o FILET À EATUOUEJ	 • TAMBTJR!M DE F .'\NCO

? CASQUINHA DE SIRI

E OS MAIS DELICIOSOS E VARIADOS PETISCOS
MÚSICA AO VIVO TODOS CS DIAS

Rua Patrulheiro Venn cio Otremba, s/n
Fone (0455) 74 5760

Atrás do Continental INN

fOD[i S OS SABADOS
DAS 12 ÀS 15H

4 ÇA 'wu JARDIM DE INVERNO
FRENTE S PISCINAS

MUSICA AO VIVO AR CONDICIONADO

1-21 rxterwcic>ncil

O prefeito Álvaro Neu-
mano é o grande responsável pa-
ra a concretização em Foz do
lguacii de um evento desporti-

:ea trará para nossa cidade
ci:ca de Oito mil atletas. Tiata-
se do XII Campeonato Sularneri-
cino de Arte: - arciais, que está
s-ndo orqaniiao pelo professor
Raimundo Escobar e Francisco
Heitor Fernandes, Secretário
Geral dó ASAM (Associação Sul-
americanj de Artes Marciais).

PORTO DOURADO: SUCESSO DE VENDAS

.1 moção da praia pailiadar e resen'akL
c.oreai r,oltrridos. Cor" i" aídOs Bar e !nceonetes v
dvs associad_	 ies motins e coiivdaltvas iicanoxido
um -3mp; totri Ce rmn	 leitar e earUavadoc associada;,
r mar	 et tal	 '-rrdçmresesyada ieo
!jRJO Lr	 .	 .	 LÁ'U PE as.reza para você e sua
(li

-

Lançado há
. ̂ ,_00 um mês, está um grande sucesso de vendas o

Porto Dourado Interncional Clube, cujas obras já iniciaram em
local privilegiado ás margens do Lago de Itaipu. Não podia ser di-
ferente, afinal, o empreendimento tem tudo para ser o maior e
melhor complexo !e lazer e diversão de Foz do Iguaçu, e os dire-
tores da Porto Dourado Promoções e Publicidade, empresa res-
ponsável pelo projeto, mostram que de fato pensam grande.

RALLY DAS CATARATA ^'

Vai ser realizada nos dias
8 e 9 de abril a primeira etapa
do Campeonato l'csnaI e a se-
gunda etapa do Campeonato Pa-

	

_______	 1	 A	 ranaense de Rally. Para escolher

	

________	 1	 U	 o melhor circuito, estarão breve -
mente em Foz do IGuaçu mcm-

_____ bros do Rally Pista e Motor Clu-
be de Curitiba. Há uma expec-
tativa de um grande número de

- participantes, superando as 75
duplas inscritas no ano passado.

ARÏif3 VA R. CIAIS
	

FUNDAÇÃO CULTURAL	 REFORMA NAS CATARATAS

/1" fli ^ ,r. r,
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A promoção realizada pela Finalmente, nosso princi-
Fundação Cultural de Foz do pai ponto de atração turistica
Iguaçu no ultimo final de sema- deixará de ser aquele estado de-
na, visando a melhoria do acervo primente. A partir do próximo
da Biblioteca Pública,"foi um su- mês, começarão as reformas das
cesso", segundo afirmou ontem passarelas, banheiros e mirante.
seu presidente, Salvador Ramos. Os recursos para tal são oriundos
A promção consistiu na exibi- da arrecadação do pedágio, e a
ção de um filme, sendo o ingres- idéia partiu do Secretário Muni-
so um livro qualquer. Foram cipal de Turismo, Antonio Her-
arrecadados 729 volumes, apesar nandes Gonzales Júnior, apro.
da chuva na hora da exibição veitando a participação de Foz
ú,ica da fita "Os Reis do Skate" do Iguaçu na arrecadação.

Projetos, instalações e tubulações de gás
para prédios residenciais e comerciais,

hotéis, restaurantes e Ianchoflota6

A-.	
Ati-'ndernáS a J, ­?10b0

Fone: 73-1807ULTQAQAZ
Av. JK, 3780 - Anexo ao Posto Domareski

Fo. do Iguaçu . Pr

TODAS AS NOITES;
EXCETO DOMINGOS.

UM JANTAR ELEGANTE
À LUZ DE VELAS

AO SOM DO PIANO MÁGICO
DO MAESTRO IRINEU

O C.EU CINCO ESTRELAS EM FOZ DO IGUAÇU
IRterROCIOROI

Maria Goreti oliveira u.. .-...,.muuo,

nova delegada da Sub-Regional do
CRECI em Foz do Iguaçu



LOAUDIO SHOW DISCO CLUB t$'	 ,4_$1l	 J) _r—'kt

Ftw/ 1i
H')TEL

BR 277 - Ks1 727 - Fone: 73-3434
loi do lguaçu—l'R.

Para seus congressos, inaugurações,
casamentos e aniversários, você tem a sua

escolha: dois salões nobres, piscinas e
áreas verdes de lazer

BUFFET RAFAIN PALACE HOTEL
Fará da sua festa a festa do ano'.

Izolino de Jesus Novaes, com esposa e (ilho. Ele foi promovido e agora está gerenciando a Aqnc,a Bamerin
dus de Vera Cruz do Oeste. Parabéns da Coluna. (Foto Agenário)

Luci(ene e JoO Aparecido Alvas, come tdha Atine. que completou recentemente seu prImer) Ifl')O

O grupo Tra-la-lá tem feito
a alegria da garotada nas festas
que vem animando. Para quem
deseja fazer uma festinha de ani-
versário inesquecivel, basta tele-
ionar para 13'1633 para maiores	 A Áudio Show Disco Clu-
informações.	 be vai comemorar seu primeiro

aniversário no sábado de aleluia
No próximo domingô, a (dia 25) com uma grande chur-

antiga e mstica Ordem Rosae rascada e muitos prémios...
Crucis - AMORC - vai realizar •0*
sua tradicional cerimônia, come-	 O Laboratório Santa Maria
morando cs inicio do Ano Novo comemorou este ano seu 100
com alegorias lembrando o velho aniversário. Pela passagem da
rito egipcio. Será em sua sede, data, os proprietários e profissio-
localizada á rua dos Cristais, nais agradecem aos clientes e
Parque Ouro Verde. 	 amigos a confiança depositada

em seus serviços.
Nossas felicitações ao casal 	 .**

Marizia e Edmundo Escobar pelo	 Nosso abraço especial 'a
nascimento de um belo garoto... nossa amiga Elza Brito da Silva.

•.	 que Comemorou seu aniversário
Também, nossas felicita- no ultimo dia 15. Felicidades...

ções oara a amiga Maria Luiza

GeLnut
AUTO CLIMA INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE

EQUIPAMENTOS AUTOMOTIVOS LTDA

Almeida, que completou mais
um aniversário no último dia
15.

•1

VENDAS - INSTALAÇÃO - CONSERTOS EM QUALQUER
VEICULO NACIONAL OU ESTRANGEIRO

Ru. qnClo Sott(> Maior. 494 . FONE 71.3339
Vila Volanda Foz do Iquiçu - 'urana

.0

PROMOVE

GRANDE FESTA NO SÁBADO DE ALELUIA
INICIO ÁS22 HORAS - CHIJRRASCADA GRÃTIS

HAVERÁ SORTEIOS DE CAMISETAS, DISCOS, FITAS, E VÀRIOS
PRÊMIOS SURPRESAS

APOIO: DISCO FOZ

Avenida General Meira, 2_. 1 Foz do Iguaçu - °araná



VIVA, O VERÃO COLORDO
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BARAKA1 f ree shop È MUITO MAIS
Móveis, Artigos de cama, me, banho e Artigos para presentes	 BARATO

além de r o u pa s em geral
A JUSCflO Kubischek, 500 - 1-ano 0455) 72 1641	 AmIo estacionamento para carros e

— -

--- ,	
r

...t5URAc1
ti tJ

-	 RoptIs

Solução e rapidez em sua construção

?

	

	 Conjunto Sanitário Hervi de NczZ 140,00 por	 Ncz  100,00
ue

CoI e ' J01^5k^UÇõp 	 Piso São José Guaçu 20X20 - Ncz$ 8,50 c/ 20 pur cento desc. a vista
P4%a

Tinta Latex GI. 3600 ml Dura Blanc - Ncz$ 10,00 c/ 20 por cento des. vista
Rua Manoel Bandeira, 65

VII. Brasilia - Atrás da Exportec

- Fone 73-1616.

Foz do Iguaçu - Paraná

MADEIRAS EM GERAL.
MAIS UMA OPÇÃO PARA UA CONSTRUÇÃO

-,-,
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